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Resumo 
O objetivo geral deste estudo foi analisar a percepção de instrutores de treinamentos 
corporativos de uma empresa de soluções empresariais integradas focada em desenvolvimento, 
de Santa Maria - RS, a respeito da utilização de metodologias ativas de ensino em suas 
atividades. Optou-se por uma pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa, por meio de 
entrevista aos colaboradores da empresa que fornece treinamentos. Os resultados obtidos 
demonstram que existem benefícios na utilização das MAE em treinamentos corporativos, 
especialmente pela possibilidade de instigar os participantes a desenvolverem um sentimento 
de responsabilidade na construção do conhecimento, aumentando a efetividade do treinamento. 
Foi possível verificar que a utilização de MAE pode proporcionar uma melhor aprendizagem 
nos treinamentos e melhores resultados organizacionais dos participantes ao finalizarem suas 
atividades de capacitação, o que pode gerar uma vantagem competitiva para organizações 
perante concorrentes. 
 

Palavras-chave: Treinamento; treinamentos corporativos; metodologias ativas de ensino. 
 

1 INTRODUÇÃO 

No cenário econômico atual, o mercado tem se tornado cada vez mais competitivo e os 

consumidores cada vez mais exigentes com os produtos e serviços que adquirem. As empresas 

têm sido instigadas a investir em estratégias para diferenciação competitiva em relação à 
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concorrência (EDVARDSSON; TRONVOLL, 2013; HSIAO, 2018). 

O conhecimento é um recurso central da organização e o investimento em capital 

intelectual é um fator de importância para a competitividade das empresas no mercado. Um dos 

pilares que compõem o capital intelectual das organizações é o capital humano. A gestão do 

capital humano (HCM, do inglês Human Capital Management) é o conjunto de processos de 

gestão que busca aumentar o valor e a eficácia do capital humano de acordo com a estratégia 

organizacional (LING, 2013; RILEY; MICHAEL; MAHONEY, 2017; KUCHARCIKOVA; 

MICIAK; HITKA, 2018; TORRES; FERRAZ; SANTOS-RODRIGUES, 2018). 

A realização de treinamentos corporativos é uma das ações que podem auxiliar a cumprir 

com esse objetivo de diferenciação. Riley, Michael e Mahoney (2017) explicam que 

investimentos em capacitação de pessoas podem trazer resultados positivos, uma vez que 

desenvolvem o conhecimento e as habilidades dos colaboradores, melhorando a sua 

produtividade. A utilização de metodologias ativas de ensino (MAE) como ferramentas de apoio 

na realização dos treinamentos corporativos pode ser um aspecto facilitador para a realização 

disso. 

No âmbito educacional, o sistema baseado em MAE torna o estudante o principal 

responsável pelo seu aprendizado, ao assumir um papel ativo na busca pelo conhecimento. Dois 

exemplos de MAE são a aprendizagem baseada em times e a aprendizagem baseada em 

problemas. A aprendizagem baseada em times é uma combinação entre abordagens individuais 

e em grupo, supervisionadas pelo instrutor por meio de comentários e questionamentos. Já a 

aprendizagem baseada em problemas é uma metodologia que descreve o processo de trabalho 

para encontrar a solução para um problema (EFSTRATIA, 2014; FONSECA; GOMEZ, 2017; 

GONZALEZ-SOLTERO et al., 2017). 

O sistema baseado em MAE pode ser aplicado ao âmbito organizacional no que diz 

respeito aos treinamentos corporativos para obter maior engajamento dos participantes e futuros 

resultados organizacionais mais significativos. A partir deste contexto, definiu-se como objetivo 

geral analisar a percepção de instrutores de uma empresa santa-mariense de soluções 

empresariais integradas focada em desenvolvimento humano a respeito da utilização de MAE 

na realização de treinamentos corporativos. 

A abordagem deste tema justifica-se tendo em vista que instituições de ensino 

estrangeiras e nacionais têm aplicado as MAE como ferramentas de apoio à aprendizagem e 
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estudos realizados recentemente demonstram o alcance de resultados positivos por meio destas 

metodologias (EFSTRATIA, 2014; FONSECA; GOMEZ, 2017; GONZALEZ-SOLTERO, 

2017). O estudo deste assunto buscou verificar como as MAE têm sido aplicadas em 

treinamentos corporativos, considerando a importância de propor a utilização dessas 

metodologias como forma de obtenção de melhores resultados organizacionais por meio de 

treinamentos corporativos.  

 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa pode ser caracterizada como descritiva, com abordagem qualitativa. 

Conforme Diehl e Tatim (2004), o caráter descritivo envolve a descrição das características do 

objeto de estudo, enquanto a pesquisa qualitativa permite a compreensão da complexidade e o 

entendimento das particularidades de determinada situação. Assim, procurou-se compreender a 

utilização das metodologias ativas de ensino na realização de treinamentos corporativos. 

O estudo teve como fonte de dados uma empresa santa-mariense de soluções 

empresariais integradas focada em desenvolvimento humano, por meio da realização de 

entrevista com colaboradores responsáveis pela realização de treinamentos corporativos. A 

entrevista seguiu um roteiro elaborado para esta aplicação, sendo realizada e gravada em 

novembro de 2018, em local e horário de preferência dos entrevistados, mediante 

consentimento da gestão da organização. 

Os dados obtidos por meio da entrevista foram analisados de acordo com o método de 

análise de conteúdo, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de associação de 

palavras em um determinado contexto para a descrição do conteúdo das mensagens (BARDIN, 

2011). Neste estudo, a análise foi realizada a partir da interpretação das respostas à entrevista, 

buscando identificar os conceitos relacionados ao objeto da pesquisa que são aplicados pela 

empresa ao realizar treinamentos corporativos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O objetivo do trabalho girou em torno da análise da percepção dos instrutores de uma 

empresa local de soluções empresariais integradas a respeito da utilização de metodologias 

ativas de ensino na realização de treinamentos corporativos. Assim, foi realizada uma pesquisa 

qualitativa de caráter descritivo por meio de um roteiro de entrevista aplicado junto a um dos 
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responsáveis por ministrar treinamentos corporativos, que representou os demais colegas. 

Os resultados obtidos por meio da entrevista realizada demonstram que existem 

benefícios na utilização das MAE em treinamentos corporativos. O entrevistado considera que 

o sistema de ensino baseado em MAE instiga os participantes a desenvolver um sentimento de 

responsabilidade na construção do conhecimento, aumentando a efetividade do treinamento. 

Segundo o entrevistado, os dois métodos mais utilizados pela empresa em capacitação 

de pessoas são a aprendizagem baseada em problemas e a aprendizagem baseada em times. 

Geralmente, os dois métodos são aplicados em conjunto, porque, na visão do entrevistado, a 

solução de problemas ocorre com maior facilidade quando realizada em times, aumentando o 

engajamento dos participantes e contribuindo para o bom desenvolvimento das atividades. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio deste estudo é possível perceber que a utilização de metodologias ativas de 

ensino pode proporcionar uma melhor aprendizagem nos treinamentos corporativos, 

implicando em melhores resultados dos participantes ao finalizar as suas atividades de 

capacitação. Com isso, as empresas que investem na realização de treinamentos baseados nesse 

sistema podem obter melhores resultados organizacionais, obtendo uma vantagem competitiva 

em relação aos seus concorrentes no mercado. 

A investigação realizada apresentou limitação quanto ao número de respondentes e ao 

número de organizações estudadas. Caso fossem realizadas investigações em mais organizações 

e/ou mais pessoas fossem entrevistadas, poderiam ter sido obtidos resultados mais 

representativos para a discussão do objeto de pesquisa. 

Fica, então, a sugestão de trabalhos futuros em que sejam pesquisadas as percepções de 

colaboradores participantes do treinamento baseado em MAE e de seus respectivos gestores 

com relação ao objeto pesquisado. Considera-se interessante que sejam feitos novos estudos e 

reflexões a respeito disso, visto que os investimentos em capacitação de pessoas por meio desse 

sistema podem auxiliar no desenvolvimento de vantagens competitivas para as empresas, sejam 

elas de pequeno, médio ou grande porte. 
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